
Na fachada da Casa da Boia, Zakie Naccache, esposa de Rizkallah Jorge, no espaço do “lar”,
andar superior onde a família morou. Rizkallah Jorge, tipicamente, no espaço do “negócio”.
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A o fi nal do mês da mulher convida-
mos nossos leitores a refl etirem 
sobre a modifi cação no imaginá-
rio sobre o “papel feminino” na 
sociedade em fi ns do século XIX 
e início do século XX, e como
vários processos históricos estão re-

lacionados com essa construção, como a 
industrialização, a urbanização, o movimento 
trabalhista e as duas guerras mundiais. 

Apesar do dia 8 de março ter sido ofi cializado 
como o Dia Internacional da Mulher pela Orga-
nização das Nações Unidas (ONU) em 1975, po-
demos remontar tentativas de estabelecer uma 
data para essa comemoração desde 1909, quan-
do o Partido Socialista dos Estados Unidos capi-
taneou a celebração do Dia Nacional da Mulher, 
em 28 de fevereiro, como uma homenagem a 
marcha que diversas mulheres fi zeram no ano 
anterior na cidade de Nova Iorque (EUA) protes-
tando por melhores condições de emprego. 

A proposta de tornar a data um movimento 
internacional pode ser atribuída a Clara Zetkin, 
ativista comunista que durante a Conferência 
Internacional de Mulheres Socialistas em Cope-
nhague em 1910, propôs a criação de uma data 
ofi cial. A formalização da escolha do dia 08 de 
março se deu em função de uma greve que co-
meçou em 1917, sendo as mulheres  as principais 
manifestantes. 

Conforme aponta a historiadora Rochelle
Ruthchild, líderes como Leon Trotsky viram o 
movimento como uma desobediência, já que 

deveriam esperar pelo 1° de maio para iniciar os protestos (TIME, 2019).  

A relação entre os movimentos trabalhistas e as mulheres também está expressa em 
outro símbolo bastante disseminado. Sem dúvida você já deve ter visto o cartaz icôni-
co que foi reproduzido em capas de revistas, selos do governo estadunidense, inúme-
ros lambes-lambes colados em paredes, estampa de camisetas e memes com a frase 
“We can do it”, feito tendo como base a fotografi a de uma operária da Base Aeronaval 
na Califórnia. 

A representação tornou- se um marco da incorporação feminina na sociedade contem-
porânea e, segundo o National Archives and Records Administration, ela é uma das dez 
imagens mais solicitadas para o serviço de arquivos. 
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Na página anterior, mulheres protestam na greve de 1908. 

Acima, em 1917, mulheres foram as maiores manifestantes
da greve iniciada em 8 de  maio.

Na página anterior, mulheres protestam na greve de 1908. 

Acima, em 1917, mulheres foram as maiores manifestantes
da greve iniciada em 8 de  maio.

O poster propaganda encomendado em 1943 pelo Comitê de Coor-
denação de Produção de Guerra é parte de uma série produzida pelo 
artista gráfi co J. Howard Miller e objetivava incentivar a unidade dos 
trabalhadores no esforço de guerra minimizando as agitações tra-
balhistas e as possíveis greves, em uma propaganda também anti-
comunista. A série de mais de 40 produções gráfi cas, não tão co-
nhecidas, tem outros que reforçam a hierarquia masculina entre eles 
o “Any Questions About Your Work? … Ask your supervisor” algo 
que nos faz questionar se haveria um “caráter revolucionário” para 
o pôster pensado pelo seu autor.
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Se, por um lado a  série de cartazes produzida pelo 
artista gráfico J. Howard Miller destacava a 
capacidade feminina (página anterior), por outro 
colocava a mulher sob a “tutela” de um líder  
masculino (ao lado).

Na página a seguir mulheres conversam em São Paulo, em 1910. 
O quadro “A Estudante” , de Anita Malfati, foi exposto na Semana de Arte 

Moderna de 1922.

O historiador britânico Eric Hobsbawm (1917-2012) defende que um dos 
efeitos da industrialização, ao separar o espaço do trabalho do espaço 
doméstico, foi excluir as mulheres do mercado de trabalho que paga-
va salários, reforçando uma hierarquização entre os papéis femininos e 
masculinos. 

A composição da renda da casa não era exclusividade do homem, mas 
sim responsabilidade daqueles que “saíam da casa” para ir para as fábri-
cas, majoritariamente um “papel masculino”. 

Especialmente dentro da classe média, a mulher era compreendida 
como a figura mantenedora da casa, e as operárias eram vistas como um 
desvio desta função (2012). 

Portanto, tais processos não se deram de maneira homogênea para to-
das as mulheres de acordo com sua raça e classe, conforme aponta a obra 
Quotidiano e poder em São Paulo no século XIX que retrata os esforços de 
sobrevivência das vendedoras de tabuleiros e lavadeiras na cidade. 

Argutamente Maria Odila Leite da Silva Dias aponta que: “o pressu-
posto de uma condição feminina, idealidade abstrata e universal, neces-
sariamente a-histórica, empurra as mulheres de qualquer passado para 
espaços míticos sacralizados, onde exerceriam místeres apropriados, à 
margem dos fatos e ausentes da história (1995, p.13)”.

4



A respeito da representação das mulheres uma 
grande quantidade de periódicos dedicados a elas, 
sejam escritos por e para mulheres, foram produzi-
dos nesse contexto. Merece destaque o periódico 
O Jornal das Famílias, veiculado de 1863 a 1878. 

A importância desta publicação está em trazer à 
tona a inserção das mulheres no mercado de tra-
balho, além de  apontar uma tendência que estava 

a se tornar comum, a entrada do público feminino 
nas escolas (Silveira, 2015). 

Não à toa um dos quadros de Anita Malfatti (1889-
1964) expostos na Semana de Arte Moderna de 

1922 foi A Estudante, produzido entre 1915 e 1916 
representando a introdução da mulher no cotidia-
no da cidade. 

O periódico contou com algumas colaborado-
ras, algumas provavelmente apenas pseudônimos, 
como Paulina Philadelphia e Victoria Colonna, pre-
dominantemente a participação feminina aparecia 
em forma de cartas, conselhos e dicas para o lar. 

Havia um grande número de artigos assinados 
por homens, entre eles, o jovem escritor Machado 
de Assis, (abaixo) um escritor cujas personagens 
femininas eram majoritariamente pobres e, portan-
to, ansiavam por um emprego ou pelo casamento 
como algo que lhe pudessem prover um modo me-
lhor de vida, com uma dedicação total ao seu lar ou 
trabalhando na casa de outra família. 
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Inserida no processo de especialização dos cômodos da casa está o surgimento da cozinha 
como espaço dedicado exclusivamente ao processamento dos alimentos. Com a introdução 
da eletricidade e dos fogões a gás, seu espaço foi afetado pelo processo de mecanização com 
o foco na assepsia, diminuição de mobilização do corpo e o trabalho mais racionalizado e 
padronizado possível. 

Publicações mensais como a Revista Feminina - A Luta
Moderna, que se colocava como porta-voz dos interesses 
femininos de então, propagandeiam as benesses dos novos 
inventos visando a integração da mulher em uma sociedade 
cada vez mais urbanizada.

RACIONALIZAÇÃO  DO LAR
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Na página anterior, propagandas publicadas em jornais 
do início do Séc. XX ressaltam a “modernidade” dos 
novos equipamentos, ao mesmo tempo em que refor-
çam a divisão de classes e o caráter da mulher como a 
provedora de conforto ao núcleo familiar.

Ao lado, páginas do Catálogo Comercial da Casa da 
Boia, de 1920, mostra a incorporação das novas tecno-
logias, em uma parte dedicada a peças de fogões.

Em novembro de 1915, a reportagem A eletricida-
de no Lar defendia que “nas casas onde existe uma 
instalação adequada a eletricidade representa inú-
meras comodidades” reforçando que nos últimos 
anos uma grande profusão de novos equipamentos 
elétricos surgiam para facilitar os “labores domés-
ticos”, e desconfortos relacionados a “incomoda” 
e “suja” tarefa de acender o fogo era “eliminada” 
com a utilização de aparelhos elétricos em que ape-
nas movendo o botão era possível atingir o calor de-
sejado. Seus benefícios na cozinha eram inúmeros:

Podemos verifi car seu direcionamento especialmente para mulheres 
das classes média e alta com a constante menção de “suas cria-
das”, como na passagem “os pequenos 
fogões elétricos de mesa, podem, 
em mãos de uma criada engenho-
sa, ser úteis para múltiplos fi ns”. 

Portanto, vemos que na difusão 
de qual seria o papel da “mulher 
moderna” havia claramente uma 
demarcação de fronteiras de classes.

A expansão na oferta desses 
bens pode ser conferida no catá-
logo comercial da Casa da Boia, 
em especial nas suas sessões
sobre artigos para fogões econô-
micos, artigos para eletricidade e 
artigos para gás. 

Suas páginas reproduzem diver-
sos itens que poderiam ser adqui-
ridos para os fogões para deixá
-los de acordo com os gostos do 
cliente, a exemplo, uma “sereia 
para a porta de forno” (p.113).

 No volume de dezembro 
de 1915, a Revista Feminina no es-
pecial Entretenimento para Moças 
oferecia um código de conduta para 
as jovens relacionado aos cuidados domésti-
cos postulando que não deveriam “narcisar-se” exausti-
vamente e nem auxiliar as criadas de modo que “a tarefa doméstica, 
sendo assim pesada, acaba por alterar a saúde e comprometer seriamen-
te a beleza”, assim, o caminho ideal era o meio termo com a “aplicação 

“Onde, como aqui em S. Paulo,  a tarifa é 
muito módica, é possível não só cozinhar com 
a eletricidade, como também com seu auxílio 
executar outros trabalhos culinários, como 
bater ovos, misturar a massa para o pão, 
picar a carne, fazer sorvetes, moer café, lavar 
e passar roupa e em caso de emergência por 
intermédio dos radiadores elétricos aquecer a 
casa evitando assim a necessidade de pôr em 
função todo o sistema calorífi co (v.18, p.26)”.
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Revista Feminina ressalta tanto a participação das 
mulheres “vestidas de homen” na guerrra quanto...

de um método rigoroso” para evitar gasto de tem-
po e energia desnecessários.

Em 1938, Mariateresa Ellender em palestra profe-
rida no Instituto de Organização Racional do Traba-
lho (IDORT) - criado em 1931 para realizar discussões 
sobre um projeto industrial para o país e para a for-
mulação de ideias relativas à educação profi ssional 
- defendia a necessidade de implantação de um “sis-
tema de disciplina” no espaço doméstico, sendo as-
sim, as donas de casa deveria internalizá-lo para que 
pudesse efetuar a correção dos maus hábitos das 
“criadas” de forma a tornar o trabalho no lar o mais 
racional e higiênico possível (Felicio, 2021). 

Portanto, caberia à mulher uma administração 
rigorosa da casa, e no décimo terceiro volume da 
Revista Femina de 1915, a publicação destacava em 
sua coluna recorrente O que toda mulher deve sa-
ber, que entre os conhecimentos necessários para 
uma “boa” dona de casa estava a divisão da receita 
com 25% destinado ao aluguel, 12,5% ao vestuário, 
37,5% à alimentação e criados, 12,5% divertimentos 
e 12,5% a um fundo de previdência (v.13, p.14). As-
sim, nos próximos volumes ensinaram como “exe-
cutar cada uma delas com o mínimo de despesas e 
o máximo de proveito”. 

A tensão que envolvia o papel da mulher pode ser 
entendida nas reportagens que retratam o impac-
to da Primeira Guerra (1914-1918) na vida feminina, 
sendo noticiado sob duas abordagens distintas: 
ressaltando o papel ativo das mulheres “na atual 
guerra européia os gestos heróicos de senhoras 
que sob o disfarce de trajes masculinos se têm alis-
tado nos exércitos combatentes”, como a condes-
sa Henriqueta de Habenstruth (v. 15, p.17); ou em 
sua coluna Moda frisando “O que há a dizer sobre 

a moda? Quase nada. Entraram no Rio, mais que 
em São Paulo, os costumes-uniformes - só agora!”, 
mencionando às “rabonas a Joff re” comandante 
do exército francês na Primeira Guerra Mundial, ou 
dos “casacos à   Kaiser”, uma referência a Guilher-
me II, o último Imperador alemão, e fazem uma crí-
tica ao fato de as mulheres usarem cada vez “me-
nos pano” indo ao teatro como iam jogar tênis (v. 
15, p.18-20). 
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traz um editorial sobre moda. Dualidade que mostra 
uma interpretação ambígua da posição da mulher.

Conferência Mundial sobre o Ano da Mulher, no México, em 1975, quando foi 
estabelecido pela ONU o dia 8 de maio como Dia Internacional da Mulher.

Qual o papel da mulher e qual seu lugar em um 
contexto de ampla difusão da tecnologia e de 
emprego extensivo de energia elétrica? 

Como vimos, inúmeras revistas as compreendiam 
como consumidoras das benesses produzidas pela 
modernidade, assim, as tinham como público para 
seus anúncios e assumiram que elas seriam as 
responsáveis por sua utilização. 

Contudo, conforme fica evidente nas colunas,  
havia uma fronteira demarcada entre essa mulher 
e suas “criadas”, demonstrando que a “mulher  
moderna” pertencia às classes médias da cidade, e 
a introdução dos eletrodomésticos servia também 
para acentuar essa distinção. 

A Revista Feminina tratava com ironia a mudan-
ça de papel feminino e sua integração na socieda-
de criticando “a nossa evolução” para “mudar de 
sexo”, hoje vemos que a situação, apesar de ainda 
serem necessárias muitas outras conquistas, é bas-
tante diferente. 

É emblemática a foto da capa desse editorial, 
onde se vê o homem, Rizkallah Jorge, no espaço 
de “negócios” do sobrado onde a família morava e 
tinha a fundição e loja. À mulher, sua esposa, Zakie 
Naccache, a sociedade da época reservava o pa-

pel de cuidadora do núcleo familiar, responsável 
pela casa, pelo o cuidar e o educar dos filhos, lu-
gar quque ocupa na foto.

Um século depois das discussões da Semana 
de Arte Moderna, protagonizada por várias mu-
lheres de personalidades e obras marcantes que 
ficaram registradas em nossa história, a mulher 
assume seu papel de protagonista na “nova so-
ciedade moderna”. 

À frente de todo um projeto de concepção 
do negócio de nossa loja, responsável pela ma-
nutenção do patrimônio arquietônico e históri-
co da Casa da Boia, protagonista das atividades 
culturais e tomadora de decisões na Casa da Boia, 
Adriana Rizkallah personifica estas mudanças em 
nossa sociedade, junto das inúmeras colaborado-
ras que fazem parte de nossa história.
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Sob olhar masculino  
“Ask your supervisor”, 

mulheres formam a força de 
trabalho na pesca na Finlândia, 

no início do Séc. XX.
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Foto Finanl. Adriana Rizkallah na loja, em contraposi-
ção à foto inicial de Zachie Naccache.

Diretor: Mario Rizkallah
março, 2022

Adriana Rizkallah, diretora 
cultural, de projetos e ma-
nutenção, responsável pelo 
conceito de loja e varejo da 
Casa da Boia.
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